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«m.or edo  ›~ . _ ~o emo ~ _v -- I w

-É:'1V|Í Eur.“ . ..a «a Iu'f--z 'v , ' " '- \ ' "'x 2'““líl "l ' . ' r ›', ' t ' l " V ^' ' ';' ~ _ _

Mufu. “1 &n.1va ¡'n), :meu :'í( . -r - ' - ' - A . V . 31:' dr'.l)eg›r9.›khav¡§' ¡Ê'i-'S'dn“mm-adm:aPmC
ÍEN'á a sua

,renda a 'magnum #dáñshuh- &quimidadc constitucional ou con-

_ _ _\ K, ' 1 «y , H_ -~_ '14 ' ,â 1.. 'f"1':1 e-'=- u r (w u .

'A' $056!“ @Pdp t(ztírtchrrIt'edfm.~
_àÀYpPS'FaCÇ-Çm'nãb 1305111 9m! U' mçn'tps' die“ pyoççs§oç'çriminale Ííormídadc com -a !constituição e

"animal-b Ojgaíbineté dó M11 .V MQÉWM-Jç ,H 1*¡ #de ide mms longe. '- I . para «expliccar o' oueiescrcve aos principios nua invacados o

'j ;ñiàieñ'õ'_ãã' g/_ãíúíñá \ 9_me _Fub'licq'apmyçiltar "'1?05§Y.'tq'f'onel'Bàpü'sianñonuç
'hño ,São jwoüssiomaà, ómi: u i Abi tem o dr . Ped;o Cha-

*"'cbnoâñíãb'beñehml'o *sapos 'ur'àcçz ó'. “ ' “ * * " \e'ra umfailítilçq nem um um- t¡ ' 'uns 'princípios de direizp cóásv. ves .a mm porquç. ¡n.:zi em-

' " ' ' › " tfücionalfQue' destroem 'pôr calm-!bora tenha-Juarcado ;à día para

[Meio indo quanhb esérevcvd¡ \ julgamento d'uma transgressão.

v A 'Vamos transcrever. a sumconw com .se. da (basalegal 'e d'hnr-

¡dusãole os seus comentarios,,pa-, mniacom la. Constituição, tem

ra_ vurycomo vão de encontro á no dia dq julgamento. apreciar *pc

lel. , ' r; ~ . v \ _ @lá/'é constitucional ou_.inconsv.i-

- tucional sómente, quando n rén

. «Como observar¡ \caduiz d'O- mz ,a seu _udpugwio impugnar

 

  

"aan XüEWIMaHÊÊaPHSJM5"0%"
?'eoñopellkñtóñib Mía-”l 'icidm

animal' ¡05'1'2¡; NH. .4,733172 ,(15 ~ ¡.ap
;áj'gúmág-Wóémzsf

,A mais) do lllçuifátíffin Ykk'fàtiáílgl _éh ' '#HdñãÊif'çõm'ós pátrmms e

" § ' e ' *v'é' @17611238' 'logo' Êsqêjêimâ"cóxp”fá$'fc _y çá'aó ;Agrtfdóu tibs 'meios

zpm““têzifô b' h“ê a' 'àbhbàfiidüiàhíom;têm proà'l'hiãis &bnS'er'x-adores, 'mas a

Í "q” "'L' "67061715“ñüüêál'ajñíeanl 'erseí $111! 'prudenc'i'a sulíáoà o pai/4.:

" Ida-i# 111ñã”í'íiã%ñ aã'poliê ” ñwñõ'bífñ'iõleljcmd fp'óji- 'de uni-;1 experiencia re 'ó'Iu-

;*6'25“'Wfàñfàá'áéigâõlv
àüo- 'Ria' 'hd'éixqtügeeglügànie

nw 'c'iona't'ía'-âangúifnotcntaJV
ch-

mas tem e ' "fách '.or np'án "àf'ha'r' é' aii' guns' íc'ia transí'ã'inão.Ccdiu oh'tçn- . _ .' , V . x ~ , - V , ,

“Kzelíéslchx círcunãtahéi'a's latim sógíü'çõ a' exáêtàmeúté 'do Êráñdgs compensaçõem :33
;:ng 1.1.05 Sàfáããgããg'áf puma.” que se

@ângulnrreã Ô'épí'qñêàB'eílPtí-h- 'Vnâ néhâ; 'úni'1_'mé_'1_o 'de " 'oi “um léàlíssÃmO chefe N «Em todas marcou dia para I . Se à réo ou' 0 ;eu adàogado

' séizvtãh evai- af'áüÍ'u_ tima .6'an ' ao 29d 1a z_ nto h10-'
' ' "u e _' A., . -¡ '¡ . › .' ' Í .

_momgñunúdíg prékildem_ umaylhemo chiqueãa rçétàmava
1 !gam mo .Moo. rçumhmcu ¡npugumn,xalndade da postura.

' ”êuflfão”Empórtàntüñq
fáeu uma_von1ade disciplinada e'

ab'iñàtle'cõmd QKÍÍÍ'ÓSS ?criei 611160' sáíivasgé de'cair

"quê foram 'grañdêã na terra ahañqixfüfàhe se'de'senhax-

     

 

  

 

dó 'governo é um 1bom 'repu-

' ' l , .I O¡ ' .

n .
.

bhmmml 'POR-51.1%' *WO "3111105 cm. todos @rf przmessbs; 'qm- .o ”marcando julgar se essa pos-

Êsm P“) 19:1_ O'Pe"'~3.g'°m d; estumzmermcuda u mxmlen- !ura' é ou não aula á lace da

à'erdíldc F 'st JUSUÇR. truta“- cm do crimcimeste caso trans- Constilw''Tome o réo ou o seu

-. \ - - a / . ~ À .u 1¡ . .. _,. - 03°.mcsm0 de 1.11“ homem gressão) como determinada-.re- advogado'nãolüzer'css&.
impugna-

“ pbftugñcsm; cmmm'para não* va'ün'ínente. ?lblaguepñeu'que se fez rpdeur 'nas estc- to (101392, 1 ('10 o -im'z tem de áulgm'romo

n¡ ,r..__'-, ._ z,A \ . _
w' l _› 5 4“ __¡-Á l- c' .1,._-' - vW \._.\ _. ' J . " I x _4 -  A'

13514.5 Ase - erguefbm quando \ onsuludo nãó mafia¡ de pair., _nas dg 'Tgmçyirtaçãqb umca- ; \ çhstmdesmcho_ “msm“ em se a posmra ¡usãe muda_ V_

meme t e “Ossos 95133311' 11112315“ 'V ' " * ' ›. E assim por-força 'do art. 63

  

às '..re'déàs ?of g9- J iii: ;3491: ar,

”ver "a" 'l “' “A“ » #amb órhí'oJ 63 'ra- 'rios' olítícóâ: '^ k «Podia do ois- mim men- d 'm' ' › 4 -

"”'“*H~'é§ja"dbxít_esf &5,331;me Bâlñdêlmf'pté'dàã_ '.§sh§f1_r-“'_ »15mm de' mês_ í'nílu'cn-z o... p , J ea ' SÉ ÊÊ'ÍÍÃ'm'âÍÍLÍÊÍÃÊLÍÊ?:a

"011.. NÍQÍH'CHÊÍÉÉ: a? "QOVCYÚÔÍÉLlúiCWà élõbâcõdtêñtêsküãí :Cias "316" 1 Soube 591' caracter* ' 14hs" ' áíiftüa'f'qu'u n56: hm'íaãdois procesws \perleilanãenxe

v

'sem com #tem «vitimado a üi'régd§¡$jñ*b§¡%§dfí ilha-

olític ' vit_ ê -“ 'Líbsíít'nns a">811à_it 'vida e'o

ãuant§lçàmzáqcíâã§3à
Lã;- êñám_ hécêkgíiríõs

vilisadà e se 'preza'r ,a arte *'à' Sah-ac “o”d'-:1"'Pmríàué"_da

déT-&i-ñgftíbs bóübs'flã', tod- - Républicae eia nàõltfépfiüüu

*Viáç'ífai-*os sã'd "Gsi hdlñ'éns" em' shóríücájii 111381!“ F“'oi uma

'hllégff'u mqêâtmudq granqe.tfánégzn¡éssãb.pbrqmz àbostma era .eguacswszom !a mesma prova e

_'?eFQHPPMÍÍdPrm É'_m°1'°"'inconâtififçidnàijisto e'ÍQúé'cI-alcom a' aplicação d'uma mesma

@9'15" ;POP ¡vã-'79;' (IIÊIIÉFLUCP í'lé'ga'r,'ê dó'ml'aàizer-,áéñ si! 'pro-'yosturm um dos réus ser conde-

'. “Ê fossem “1133 M'mda' '9110,16' 'ser ágióorlnkmntgb' ' ' nado e outro:absoli'idvn-bastan-

' E_ ' b' ' do sómente para ;íSsorqueosk-

¡\.-,
.\. À' 'y › 'I_ci L3: .-' m .im o n., 'by _\ l 1:-

. _,-

_rc-al valor que najp'óiít'ibn bOn acção _Blum'Íbbm çxañr mo'ria. Cumpríu o seu desIdma'g 'il-km;¡Jitímêgzggãísl::21,1
3¡mgnãf“;o;u:;“2"§"'L3-

15W) 5615““" ;MÕUÇÕ'EÉ "que a *Füàrvfdü'A iúteítfápííías' “9.1““ PONIIRÚC'Z 'Rat'vl'ilíüln'3ããõ'ê A decñe'íO'de' H'de' serem_ ¡ucíro deixe deNínv'dcm" 'esse :lé-

v'p'ór* era-'se' rt'ñoüüxçm afrair, “prínciñglvxñéljüífwídbsl 'glú- 'dó' *à 'Patria'bj à Republic-.Hbde 1892"',1135 aim 4153““. um"“ de drum_ ' _

rende-l'. Os'slábíó's que tah-'117153 tem_ _.Í " '7. Í' > L tuddo qüc em lícito 'bddífàfevcrêirddt' !9157 aIfe'r'ada 'elnw Se isso sc 41:55:: oii se issa

“ 6,“ 'l'ú'sffé'l Mm' às àcieücias "'*_"Antê“s 'dp' 'gabinçtédzt'huP 1h'é';'1i numa heim'ém L- úc os' amu_ píclêa 'Lei dc'. 'JÊP'de' âéiem-ise der .Álgum «na "3mm“

' "he'pñbj'cssdmf ' t'â'oT'çiç'ísõs 'tire'síderíL-Ía'_433mm?“ a dii'ç- que' pa'ssíun pelasTégil'es dolb'm de. 1916._ .ea nos ~p§oacesàos de em audwmia' pód'e \afammpsé

“é'ñwtram 2551813' comlüslmã 01:56 "(10% '1169805' 'düdñófà- Pale* “e '1°CUP'LQ'CÍ3m d 'CRH' 'trênsgressück à que'o sr; dr. lhe-[que eSpectadu'res sexlu conheci-

do saBbñfOs'jafübta'# q -e' tañ- qpe (lie anciedade'à 'Sc'nàp'Ví- quecvcm dum momento paruídm Chãyes -s'c refere" h'ão'h0u\.e mmtos em"“ “wwe“ digam

"ld SÔÕKÍÍTIÉPÇPTJCDÇ r'cfcefplf'yéfa?uy _ A o outro, o Coronel Antonio ¡corpo d-g'de'mb' mas¡ 'apenas-H-íquc as_scu¡en§“slsão_ cóáumkw

We'bnvàíd chan" m nàrfga'niJ 'Q iúnmjsq'wrecisõçs'ndç re- Mariz¡ Bapüníu morre pobrc'fvgmm todogipor base o amo as “as prum““ sem consuma¡

fésãtáfçõeàfdg seií'quç'rgtô; às írdl'ução sb'éía? se _pâp' üze'- Eis o' set maior clogíd; ' ' Ermida dg'zm'ador_ * ' - ¡müs' um hmñem V mm., o sr m.:

'afgêmlliHosí'qué'çnhto'styá
fa- 'num _' \ ' \_ . Deu a; _vida ñéla Patria “c' ' Em s'ggbndo'16iarj'aindá mas. 5 1.1_edm.c¡.¡a,,es_ que é ¡n¡e_¡¡g;ame

cigàvmmú .'*ámtgehtarfp seu Q'mbyim'cntq 17016110'qu pela Republica c n'a'dn cxí- mo que tivesse hax-ídutorpo 'dexa »abc que daveuws ao» hum» o

(ÕÊÍIÍÓY\°*'TÍ:ÍÍÍEÕ 1'45“““ Mía""êàmfãlt'ééãpemyarã
e à?“gli'u em ?112111144 *5113 ÕL'dÍC'd- 'delito,'e, aindahuc bãfivt*›;xe"'ê- ;má-peito. e considetracãuo próprios

Mad““ SOñh°:›¡
“Lda , . ' V v r.: . ção? . _ rifi'cada 'a'ÉXÍS'I'cÍIÇÍa Hairansmeç

uma díduidade e .pquàq que oca;

'dep ünmñz'Vém sãnâddes'! . He “WHO“ :1133126038 ;da Amd“ há em?“ "Õ“ 110' '530.' issó nada* tinha com 0" .hlizh›am.hu\›m0 temas' o dircM que

prendérüiíãwgüáà qmitñàd'a'h:'gQTti'nãxcãól'ppblí
émlcomprgj< men:: d“eBtaiC'üI'pél-ai e A quam jaum- m¡ m'wvaposmra inmmsü- n“ ..çspcncm a; nós ;em 4 ..or

“B“ &lóziíléüãas; "b'r'cdilecgões Mt'e?sç'jgg fnârlfef a btcf'e'mñç; di) àpírr'ecém, se' martifesàt'umrmcianal_ u v u . . , ub'¡.¡g¡¡Ç._.m_ “made mm“"

para se lançarem ancioâok comando" boni o à'e'u ñà'tfiq- 86m -ekt'e &relevo; fasz rc-É 951.0' mujm “Mamede o 'art ;apreciaçâa ..-C'WS_ cauda¡ q'ua¡

v

 

110,5 PPRÇOÊ da,_°bb1;í,t_í'ca que*mbsêgñíõñvi
daf ao [do Pfül'é-'uagcc'tle'n 310,33“ 'mma “'63 :da: Constífu¡ção Politica da vo [umlamrnto legal de tacs sen-

¡çíghggdâ 1211“.” "_ A tp'lfüçafce-sejmesmo' qnp'max-tu“cspcrahça do que esta RepublicaÀPon-tugueza: «O Puderâtenças. E se estudar é muito

"' E* ue'â'e' a" *lítiCa'íinün aán“à""cçãn'ffejr*íg aj'í'mtçü'bus- Rppublícn nos salvam aim- Juma¡ .18st que¡ “os ;mas cap-az de saher_ . \ ' g

 

r- Easy) 25m) .VM-aaqmiâu thatéfp'ulín;Hélhóhfpqu ©9117 51:51' da ruína 'a q'uc mcg-Amós. 'subrñc'tidos a 'julgmncnlm qual- Pelo que expomos ve .o sr

'1167951315 àU 'Élffjlmbiflhó (lições economnzas'mind'gera- ' °' A' . . . . .'. , - - . - _._ ' _' !quer dás' pm'va impuqnm¡ a ,'dr. .Pedro Chaves qu:: :ainda m;

l _ u _ " _(5163_ ;pda frank tgmunhq .mal-estar e _ O cpu-9nd sr.“ Apfomo Maria 'validade da lc¡ ou dos'ul'f'plóñuàsIscu terceiro artigo de 'acusação

líltà" :gli fp ¡fxõéhjcjl GSÍÊ' 'bmmbt'ê'o billimcamí'mo d“ Baptista “MCC“ '3m 5 de Íím'eífo emanadas do Poder Exzcutivo.Íao digno juiv da comárca uno

'fé-'PEA éày*as”.àmblçõe§_nã'alffsñiÍ
QÚ' '_ ' “ de 1866. contando actualmente 54 ou das ('nrpnfncõm com amo-¡linha razão“dc acusar--ac'usou

comidas, ag _démgüáldádcà' \ ” A' órdém 'publica' 'fm-m1 'an'o's de ídadc..\sséntou praça em “dade ;muita (como SãóçãlSpoS-'conll'a lei @Xpresra l .

› ?fê'feñãñemñn'ç'dçw e_"a *Qifo 'd'esdc' logo assente sobre a 20 de agosto ele 1879. scndo'pro- mms n1u¡¡¡ci"pa.;5~ que tiveram¡ v  'ç

'ifUüza' '1. de àbc'f'ttãáóàô, 'ads 116.- I'OCha--QÊCXIÍÀÍÍTIÍ de altera- movido* a alicres mm: anos de~

*'fhb'hs'ncm't'iñçíénhádbã,_p
ró-ição í'oí vã e ó's írrequietos pois. _a tenentc em 2:2 de maio .

, \ “ ""

Whñãh" E '--âeyenirádêãm._' QiÍWMemeüññañ W _ dc l ("5: a canhão em 22 de no- primeiros contingentes portugue-¡recusasse. o comme! sr. Baptism

seduz, e vence as'mâ'íqí'eâíré- Faltava :_1 outra partç do vembt'o de 1901: a major em 2.5 -ms embarcavam para França. !ei mandou_ abrir ícgo contra o quar-

sãstengiaspuag'ndq'” xp'uí'ga- ptbgíhñíà'çíd-Ià 'd'un'dO'Cuçn db'nove'mbm de 19H: a tenente- á Covilhã. expressamente. para tel. ordenando o mesmo contra

'da V'B'élssas hd* feiá l ue a,Vdósi'bóñcussiõnañfôá dosüi- cbfdnel em'õ de março de 1915, lazer embarcar o regimento de'os quarteis de cavalaria 2 e 4,

!i'fãá'iní'iserãbú iiãa'b é. I'cñ-W ÉhefrbáÍpñbÍidñs*ê ' t1' tô i'a e'â c'o'ronél em 6! de. marco de im'a'nlan'a 21. onde começava a'que pouco depois Se rendiam ás

"ai'stü'de !làd'rdrh'ñm ' A'Hííd'a? “1917:" Era natur'nch Beja. Como esboçar-:w um movimento defc- tortas republicauas. A

?n'bàb'réêíñegj

     

'36.? s?” Ofiiéñ).ê;'$ii'1>r§ v 'exti- . . N! .. .
A

da'ch ncia?, '6' r'es › Jc“'b nâd'bldháfmécêm' @mm-dm: !Vene'ntç tomou par'tc na expedi- dista. Em 'França assumiu o co- Em 2 d'abril de 1916 [ez par-

&Íatm 'ÇHQ'dC'1895 à ¡Uria! Ocidental. mando da 6.' brigada e chegou a ' le do ministerio Domingos Pe¡-

'Êdg'tâñü'eõfm'õàíq Em:&WT/Ã, ' af' ::chão :dd "' critu

ô'bña'éol @mpi-&àüàfê'lñ .'ê'Ãh J-j'ñâófõísãbfqdñ if"“ dá tütHFi-'diSIingüihwlb-se no ataque ás fur- ser nomeado para com'andar 214.",

paljà à,¡bej'ñlralt'fhlííâíhõflà 1113'. 'dbá"_ çrl'mizlósoà'" 'C' 'fui ' 3876651213qu Gungunhana. De- posto q-uefnão veiu a' ocupar pôr em virtude do tenente-coronel sr_

'r'csistwfcibãd âé'l'üiñ':ñõ›' . ÊghÊfrdntñ @mim fã(- uiS' do hi-ovimznto revducíona- mol-ivo da' ofensiva alemã. em '9 Máia Magalhães nãolacçwitar o

seu_ cnhgr dc vi a _e Más: citàmcü'tb*óiíalniágzdkrñwáí Ho' d'eíê'üe main 'de 1915'. em d'abrii;'() 'coronel sr. Antonio Ma- cargo para que íoi ddníéado. Dá'-

Hir a gua líb'e'rd'¡ dê: 'ânimo latí'qgé*"püiwéi§ _"iaá'íi'pgf We' 'MA- 'q'lié tühwou :parte: “s'H'Hema'ndo-_se ria Baptiàta, a quando da insur- rante a sua estada no _ministerio

a prol'irtiça_ _d_cs¡1›ç§1e_',sc;.ntmalí V'éub'ímñ ¡lgáó . Wuüiñk iii"- em Santarem, 'fõi ribmeado :cw reiçño mõnarquira 'Ade Monsanto, produiiramôse algumas gréves de

(26554_ que_ a*"fh/Íçh1jÊrgl_hai'íx* _e \pêsfidáW'Muíiõâ sia"'Êíi*nñi3*Ê haúd'atifle" dt intanmfla 16-. »No ' comandou a Colunaque nfacouns caracter' vlófe'n'to. 'entre elas á db

p'rezãp'peíos_ñípííiÉêMtjiâ es clgusgugamng_ da de 'dbz'cmbrije [1916. pur- revoltumsmelosdado» da Mhdu. pessoal de, limpeza da Camara

pãfithàíq;te“.hã_dl 'h' ãífàzlln Em \fàñdaíÍ'BñpfiñjéÊ-mña'ñ B 80 ;H “Hóñi ÓQ'SCÂIÍ'W'B'gÊm'HHO' pal'aiíl1t'ilnla|1sia"o tonentecorunel Pu Municipal. Mostrando a então mí»

. sz'lçrifíqug-íylye, 'à'ísifç _Iihe'Éãz'Ê-“óü'çízñj fhàât 25" 'A1 fantê's. cama¡ ”as'tmpas revol: nau-'n13 da' Castro; 'que comandaúamistro da gacna :au maior. edergià

(113,10, êãçu g'ocbàbijp, 'Éçiího- [333g ?rt-”do" hgâéñ'çgúé $951? taõá; 'sbb H'êüêüá "Ídc \Máchadótinfmàta'ria"16.“zt aderir ás tropas na manutençao'd'a ordem publica¡

ílêjé c'i'àidd 'para':gñfôàgêxêwgú \Jgih'adé'ü 3;¡ 2 ”i“àíià" SRH; s.“Maiá' tarde, quando 0;' !ãcís alí governo. Como cstu'sé Em'S de março deste-ano, por.

'.-Jpnw 3-' -; r r 'í- ›" 1h. ^.A".!l "' ¡1"! " ./›\; 4 " ' t ' ,' . 4

reira. como_ _ministro da guerra.

  

I“. s".
_um ;mr- .13'

»a.~...: 



_ A DEÊEÍÁ ' *A
_ __.._...___

  

::niño da greve dos funcionarios now¡ seis-?io n'esne partido. riram; Na cobrança dos im-'

ubiícos..o coronel sr. Antonio Já assim tinha Hitcedido no postos deve haver a maior

'presidir ao aqmni ministeriomar- arrastou 'com-ligo a parte sã só quanto 'a lei autorise.

go em que ?se evidenciou um e honesta do partido. E não o que se tem fei- cia. '

bom e leal republicano, mostran- Vémon agora¡ nos jnrnnes to na camara.

do os melhores desejos de bem ,do capital que o sr. dr. Do-l

servir a Patria, dentro de um mingps Pereira acaba de se¡

'programa de ordem que se pro- deuligar do grupo parlamen-

'punha levar o. cabo e no qual loi tar democratico, declarando

\';ilíosampnte coailiurado pelos que, por emquunto, se não

seus colegas_ de gabinete. deslig'n do partido. posso

A 'Sun'obra cómo chefe do go- mais im portanto já está dado

torno está ua memoria (lo todos-:l separação do seu grupo

para que seja preciso reordal-a. de deputados do grupo do

'Ultimamente correram varios boa- M'. Antonio Maria.

tos ele crise ministerial. 'apontan- pouco.

(lo-se. no entanto o Sen nome para A "desagregação dos demo-

presidir a um. gabinete de rocons- Graficos é completa. liga-oa

tituição. (l ilustre extinto deixa' ainda e sómente .a nevadeirn.

viuva e lillios. Em ela lhes laltundo vao ca-

 

-- .._.

O libelqÍi

Os inegualaveisainda não , E de resto, &IHSIlmPÍOS de

foram capazes «de demons- tüó 'comprovada magnitude

trar a inanidadedas acusam não podem ir assim diafoga-

ções que desde lia muitolhes díllto. Razrlatinz sed [Irim'terz,
t) resto é vimos formuvlando. Nem o devagarinho e sempre.

Alfa. '- nem o Be't-a, nem o O libelo é grande e tre-

Omcga, nem o Pécnnt, nem metido. . . e se Nosso Senbor

o Livio, nem o Murtinho d'A-' Jesus Christo nos der vida

Vguilar, nem finalmente o en- o saude havemos de empre-

-lunindnr-mór Aleino,ne aoha- gar todos os' eotorçospam o
-----_-c:s;.oe=2~2sxewoc=___ du um pura seu lado. ram ainda com coragem ercompletiir, 'sem rccorrermos

Í ~ ~ k _ Em o sr. Antonio Marin energia de desfazebh im- É mentir?! porquê nd¡ desdd
' L H A se pondo a dar abraços. . . é pros. ão que essqá'aeusaçõee ,que mejoclnamoà adotamos

_W_ . " obra acabada. A cuuwram no meio' vareirol " por lema 'u'oegninte'l'rnse'la-

rño, ; mas mais "tarde. Por

emqnanto a “ocasião não é

oportuna, não é propicia,

não é sit/.nda. . .

 

   

     

rapaz indefezo no momento'À
Q _ em que lutava com o sr. ca-“am ,deUS'l em¡ chamado a .w, dr, Almiro de (,aistro, que Circunspeção-deve-se exigir-;pitão Camoasa, correligionn-

rio e amigo de sua'excelcn-

Estas são as mais impor-

tantes. Outras lhe segui-

l.

da autoridade on da comissão de

Isuhsi'stencas que fossem de in-

tcresse publico. como uma tabe-

la de preços“

Não se admite que soldados

vào pernas praças impôr preços

semvmals nem menos. Ninguem

acredita que eles não recebessem

ordem para reagir o povo a la-

n_I.er a renda pela lorma como a

impunliam.

_Ora e' preciso saber: 1." quem

deu essa ordem: 2.” porque pro-

cedeu assun inopinadamente. sem

qualquer aviso; 3.° em que se

lundou para lazer uma tabela.que

dentro em uma hora era alterada.

Fosse quem tosse, que desse

essas ordens. procedeu muito

mal; prejudicou gravemente os in-

!cromado concelho e especial-

mente os do comercio lícito da

vila. _ .V . .

:Marmando-se 'os pequenos

vendedores. que trazem à pinça

  

_wñíüüm -v Vamos rcpeti-las, embo- tina: viram impcnder nero.
- ' ra sucintamente, ara ue «ow-_2.

Posturas "egaes . Os nossosleitoren mfnca aguia " _ .

'No dia 9 do corrente mez as esqueçam. ' _ , ›

votado, na camara~ 'dos A primeira,diziaírespeito ._ y. , r . _ , ' U

deputados, um projecto de ao republicuniemo do sr. dr. Quando no n.“ passado Pedi#

mos ,ao «Janeirom proposno d'uns

:processos de transgressão_ pe

› r d .u O [nua o lei, cujo art. 3.° diz. :issiin: Chaves, antes de 1910._ Dis-
w n o uz¡ co z 'e mo- ' _ .' se os 'ue ra l oduvi 0-
.rllbm. W Art. &'-Flcam egualmefllf some_ :e :ao Bibi? bastagaev nostnras. .em Que. propositada-
._ ,, moi_q vá fazendo a himona autorisadas as camaras muntcu ' meu” ' i i' A. - x

   

   

    

A «Patria» diz qUe vnc fa-

:2endo historia e nós que es-

crevemos; lérinn.

_ Por mais que a «Patriii» fof

*queira .aprumar-ue, ?cavala

'sempre po ra aquele calão que

  

os produtos da sua industria agri-

cola, para. com o dinheiro apu-

rath da renda. comprar os ar-

ranios da sua casa, [az com que

esses concorrentes :las precos

_procurem outro mercado, onde

nãosçjam perseguidos. e lá se

abastecerão dos artigos de que

precisam.

q'ue nós iremos lendo eonrpaes a cobrar taxas anuaes 'de para buscarmos ml “nr-ma“

todo o cuidado de quem pm- licença para o exercicio do res-

cum em bôa fé aprender_ pectivo comercio e industria dos

comparando. ~ bancos, companhias emprezas e

  

 

  
  

va, o facto de o seu nome

não figurar no cadastro dos

socios do unico Centro Re-í

publicano que existia em
Mas quando lemos aquela

fileira de nomes todos. . . de-

mocraticos. excetunndo dois

-ou trez que. . . «abandona-

› rum a pólitica», ficamos a

pensar o que suceder-a a tem

?tos democraticoa quando

lhes aparecer de fronte nmns

'eleições disputadas no con-

celho. estando oa democrati-

«coa na oposição.

4' 'rir-nda a prova real a tan-

ta richmond-.1,6 possível que

-euse rol fique muito reduzi-

~- doi

' 0 que toda u gente sabia.

-o “ Lute todos esses homens

afirmavam, era u sua fé re.-

puhlicann, o seu espirito rev

publicano, o deseio de. pela

::seu noção, implantar uma

em nova de progresso e de

~liberdade.

Consegu i rom-nTn? Docer-

ato.

E agora r com osfdemocra-

v "tic-min mandar no cthelho,

u que se reduziu esse pro-

lgromu, que tro oardente de-

sejo de todos 'ou quaxi'ltodm¡

, esses à'hmn e'n n?

Sc erum- democraticoa. es-

:tao agora completamente de-

tailudidos. Não se desiludem

-dn Republica porque ainda

›teem fé, esperam melhores

tempos, em que o 'concelho

'lra-de ser libertado do escal-

rncho que tudo peturhzu tu-

do contamina, tudo desmoro-

lisa. tudo desune e tudo per-

vsegue. '- '

Ha porventura hoje algu-

ma coisa de comum com

aqueles tempos anteriores 'á

-v'índn do uidonísmo. quando

z-nn concelho só havia¡ puz.or- e.

'Llemfboa !vontade de todas

em cooperar nos melhora-

menton? quando o odio não

en'istia'quundo ninguem pen- _

nova em vmgunças, quando

"todos se dirigiam à Camara,

como corporação de todos. e

'onde todos eram egnnlmen-

te recobidos. dando-ne nliius-

'fica sem ninguem inquirir

das u'uais, amlsad'es ou parti-

Faeam historia, que nos.

daremos os comenta rios.

Devagar e sempre. . . atê

à _liquidação final.

-lÍi

' &Forw-

Abraço maldito _

  

:t ..nBem diziamox que o abra-

ço! dador pelo ar. Antonio Ma-

nia dir Silva no .ar. Domingos

Bereim. na ultima reunião passado, que pagaram uma Tavares, que nem

estabelecimentos comerciaes e in-

dustriaes. bem como das respe-

ctivas sucursaes, liliaes, agencias,

delegações e correspondencias

que exerçam a sua actividade na

área dos respectivos concelhos.

unico -O pagamento por

'qualquer das entidades referidas

neste artigo de contribuição in-

dustrial que lhe fôr lançada não

as isenta do pagamento da taxa

!anual de licença no mesmo arti-

Ovar antes da prochnmaezfio

da Republica, teriamos_ ain-

da o argumento bem simpto-

sua cxcrlenciu

n'uma celebre. reunião, ele,

ctuada no dia 5 de Fevereiro

,matico de,

de 1908, declarar que lhe

merecia simprrtlzia por tru-

dicçân de familia 0 partido

regeneradar de (Joana quem

do melhor grado secundaria

sempre que houvesse cnllisãn

de interesses, terminando

Em face d'este projecto de por a/irmar que malca dese-

lei, já aprovado u'uma das !uma 881' 1111.1 desafiar .dO

camaras legislativas, está fl-

nalmcnte demonstrado sem

a menorduviçla:

1.“ que as posturas muni-

cipacs d'Ovar, na parte em

que obrigaram os munícipes

a tirar licença para exercer

industrias e ao pagamento

de tomas para' o exercicio

!go estabelecida. . r ›

l das mesmas industrias,eram

Ie são nulas,porque vão con-

tra a lei, existente; c tanto

assim que éprecíso uma lei,

agora ainda em projecto,pa-

ra que a camara 'possa fa-

zer taes exigencias;

2.° que muito legalmente

julguram os tribunues, con-

siderando, em suas senten-

ças e aeordàos, nulos tues

posturas, em fucc tanto da

gonstitulção da Republica,

como em face do art. 196 da

lei de 'Z d'agosto de 1913;

3.° que é igualmente nula

a deliberação mumcipul,que

¡novamente votou a obriga-

'ção d'essa licença e impos-

tos, 'e por isso os munícipes

não são obrigados a tirar

essa licença e a pagar esses

impostos, ilegaes sem que-

a) aquele projecto seja vota-

do pelo senado c depois con-

ivcrtido rem lei, publicada no

jornal oficial, depois b) a

camara fundada n'cssa lci,

,vote a nova contribuição,

'ainda depois c) obtenha a

aprovação da maioria das

juntas das freguezias, e li-

nalmente d) uíixe os editaes

a pôr em exocução esse im-

posto. t ~

Isto pelas nossos contas

deve irla'i para o lim do ano

de 1921,-quando talvez não

seja precisa tal receita á

actual camara, ou ela a não

queira cobrar, por terem

mudado as circunstancias,

referido partido. _ _ p p

A segunda acusação foi

dirigida ao' homem dos '1 oli-

cios, ao sargento, chauftcur,

taberneiro, anmnuense, p a1-

/az'a'te, sapateiro e .regt-dor,

por receber indevidamente ,da

Cuma *a o ordenado dos dias

em que não fazia serviço.

Por pouco tempo surtiu

os efeitos desejados, pois 0

hdmi'an de Deus de novo

continua a faltar ao cumpri-

mento dos deveres inhereu-

tes ao seu cargo, recebendo

no fim do mez o ordenado

por completo. l '

Uma santa pandega, . .

A terceira, veio o. propo-

sito das juntas militares e

endossatno-la ao sr. capitão

Zeferino Comossa, critican-

do-o'vpor ter dado___là'quelns a

sua adesão, n'um momento_

dos mais perigosos .para a

segurança da Republica. A

Apesar das epistolas ue

alguns dos seus camara as

dirigiram à «Patria» preten-

dendo defende-lo, a veraci-

dade da nossa acusação pre-

valeceu, subsistiu, ficou de

põ,porque os argumentos em

que :Le-.sentam éram irrefu-

taveís, e as provas conclu-

dentes.

_ A quarta foi motivada pe-

lo fornecimento escundaloao

d'unin saca d'assuear. a um

membro categorisado do. ca-

verna mccácea, para depois

ser repartido por meia | du-

zia de amigos. . .r .y ,

Finalmente a quinta nas-

ceu da cobarde agreesão fei-

ta ao nosso pros-ado amigo c

distinto colaborador Afonso

Abrugão, e que constituiu

uma vergonha para os que

n'ela interviernm.

Não houve então ninguem

w Estar agora contra lei a em Ovar, que não verberns;

cobrar impostos, não é, se'- se com indignação n atingia

rio. 'Sucede como no ,ano menos correcta do sr.,

sequer

   

  

.A _~ Repetida a 'scene de domingo,

as praças, dentro em pouco fica-

râo completamente abandonadas,

e, os que precisam. não terão os

produtos da pequena lavoura nem

caros, nem baratos: e o comercio

de retalho da vila licará reduzido

a coisa nenhuma.

p E' muito bom, para os que

não produzem. comprar tudo ba-

rato; mas o pero é que não póde

estar ás ordens d'essa gente.

Atravessamos um periodo de

crise. e bom é que haja senso

mmnm da parte de quem superi-

entcndn n'estes assuntos de na-

tureza muito delicada, porque se

tem _de atender aos complicadis-

simos interesses em jogo.

rw.

Conversando?

se tinha (alseado, a verda-

.de, só; para depi-imir o digno luiz
;desta comarca. Suponhamos ape-

lfr para o jornal, que lôra 'dirigi-

_ 4 or Baltar e_ pelo pac Ramos

_e ois honradissimos dirigentes

.que atravessaram largos anos no

Jornal que. mercê d'e'les'e do

distinto corpo de redação. conser- r

vou sempre um altoprestigio no

norte do pair... l .

Nós erramos redondamente.

Aquilo _mudou depois da inter- .

reação da moagem. Do antigo

jornal ficou o nome.

Publicou-so a 'primeira noti.

cia falsa e insidiçsa-agora 'veio

outra. E'_questâo de, preço: por-

que oyipdividuo que loi, na pri-

meira., convencido de ter menti-

do. devia. á segunda, ¡serrupqsto

_nomeia da maré-seo 'ornal ti-

vésse por 'director nrn altar ou

um Ramos. ' r

p 'Esse individuo agora veio d'-

zerlque_ a «Patria» em fundo-

«especialisav uma sentença pro-

ferida___u'um proéesso de queixa

crit'ne, participa'da pela Cámara

Municipal do concelho. 'contra

Custodio Márques d'Olíveira Ga-

lante»-quando isto é genuina-

mente lalso. _

Porque a «Pat.ria». em tunilo

c em largo, apenas trata do lale-

cimento do Presidente do Minis-

terio. e da sua biografia. l

E' possivel que ,para não o

almanprometessem escrever duas

coisas sobre a sentença. l

Mas, como ele não sabe ler o

apenas pinta n 'sua assinatura.

guanilo olhou, para as letras or'.

as que o ultimo numero da « a-

lria» traz na primeira' página.

snpoz ser o ataque á, sentença: e

assim lo¡ logo_ para o «Janeiro»

levar e# pagar a noticia falsa e iu-

sidiosa que alí _se lê.. v

D

   

-iNao, meu caro Omeqa.

_Desconversemom Tu nàoes

o mesmo. r

-Nt'lu sou o mesmo que?

t--O mesmo homem vivo,

alegre, chistoso... - '

-lllnul Tu queres entrar-

me _81“ CRS" e CU COI“ il cha-

ve no bolsol Se és meu ami-

go. não me Ínle assim.

w _A minha lranqueza po-

de não tc agradar, mas o que

é certo é .que ela nasce pre-

cisnmonte da minha amian-

de. Nunca em tun vida tives-

te 'a falar-te pela boca de um

amigo linldnde mais perfeita.

Tu devias deixar-te disto de

escrever para n gazeta;

-< Homem! Faltas-me a aé-

rio?

-A serio. v

_Entao entender¡ na tua

invocada qualidade que te

da direitos maiores ainda que

o Sangue. entendeu que eu

deva em :instintos municipais

que parturejei. deixar pausar

em julgado os vcredíctum

dum tribunal?!

-Deves, .meu caro. por-

que náo é :issim que se unn-

lam sentenças judiciais, nem

se invulidam us bases que as

justificam. . .

-O povo. . .

_Caiu-te para ni. Não sa-

bes o que dizes, evidentemen-

te nño pescar-t nndu da for- '

ma do processo, nem da ins-

tancia para que se deve re-

correr qnundo as regulares

nos _não atendem.

-E porque te não aten-

dem'H. .

&Por-que me não aten-

dem ?L . .

-Simz porque confirmam

os tribunais superiores as

sentenças que 'no desta co-

marca le deuñivorecem?

-Ornl. .. Porque não en-

 

E se a «Patria» vier com tal

apreciação que o de Cortegaça

exige: essa critica lia-«le ser

apreciada por quem tomou a seu

cargo tal assunto.

wa'n'lç; 7

As praças o o comercio

No domingo passado as pra-

ças da nossa vila loramsobre-

saltadas com tabelas e. exigen-

cias postas em pratica pelos sol-

dados da Guarda Republicana.

,Quer na praça da, hortaliça,

quer_ na das galinhas. os soldados

intimamm os vendedores de er-

vilhas _e galinhas para que não

vendessem.. senão por uns preços,

que eles marcaram, varios arti-

gos._e, pouco depois, alteraram

ara menos esses preços n'um

ãos generos. 1

_AI-Sto_ fez-se inopinadamenle.

sem, qualquer aviso ou publica-

cao, Ora havendo dois jor'naes no

   
concelho qualquer d'eles publi-dos democraticon em Lisbon., decima parte dos contribu-l respeitou as normaodobrio _ . _

cana gratuitamente comunicados

h p
tendem nada de posturas mu-

linviu de trazer fatalmentel lutou, emquunto outros nele do pundonor, uíacundo um nicipuis é que cu tenha en-i
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velhecido a estudar, a inven-'

tar, a basear, a discutir com

um saber. . . só de experien-

cias leito.

-Justissíma vaidade essa

tua, pcrânte quem conhece

o que aí tens praticado lar-

gumcnte...

-Ai vens tu lerubrur-mgl

 

do concelho.

Vogaes-Srs. dr. Antonio Sc-

breira. notario: João Coelho. es-

crivão: José Maria Cabral, profes-

sor primario: Luiz Neves, empre-

gado industrial. e capitão Manoel_

Leite.

D'estes

c nsta,

cavalheiros. segundo

1.11 a demissñoo sr.

pel.- «ottawa já 'org sobrar; e ainda¡ não &sqlâw

iu¡ r _01; desde cangtondiro tl

prelidente ,do ¡himícipízl ?Já

seiuêCO'm milênio# ü( N34

êNzio tc exaltcs.__ &Soccgu

esses nervos. ' . '

3+9Que chatice. homem . (l

aquela vai. If( vai... -g Í " l

e-Pois Eli . 'mms olha que

ainda então fizeste melhor f¡-

gura,' mais decente figura

que agora. . ~ * ,14 l

- O quêm

-E' o que te digo.

_Explica là isso! *Nãodéo

comigo em doida'. [EXplicm

Não entendo nada da má fi-

gura que andowftmerl. ..

iv (1..

-Ouvez tu ucusaste o

,PiratüNz .5 ›l 'l: "

-Éim senhor e' com ru-

i›.

zão. - -

:Produziu-se a dcieza.

~~Não me tales em tul no-

me... ue.. estou nervoso'

”Eka'ã¡ O'àê 'jornal ê miifnõç

ao. é“talusnu por forçu! Não

a posico *ntivinrfznlutf pêlo.” ,_ ,

-TulaÃK'Éu'PYÍÍH ' V'

› - :Shun homem,

anda tnlusoariu pola¡ certa,

porque a gente vê-sé às argi-

nhan sem suhérrcom'oñlhñ'ñà-

     

  
   

     

    

   

   

  

36ml Al¡ w

tio aqi; l er reunião. nem to:

m u'quse,xo sr. Luiz Nevesj.

«b'Wnalgolicial da politica a

que a comissão parece pertencer.

ainda nada disse sobre o assun-

fifo'. ,é 'é'conveniente saber quem

T toma¡P a, responsabilidade do que

senão' passar no concelho com as

medidas de pressão sobre os nc-

gocianles, que já se esboçam

_mpaiain por glti. › ' j '

A carla um o que-té 5013.1'

..-_csñzo'f-HMFP

lllll 'llPL

 

numero, veio relembraçul

' meto x ¡51.:pass-.ndo,sque"ma

prudente seria k _não ,lhe

lir. Mas useim não o enten-

deu aquele orgão e depo'

ção ?ripar- ' uma

ar* luil-a _de

e
r,

¡›

Ji

Mill
A «Patria» no seu ultimo

sem respeito ou connidera:

emp'rtm

Que .nm Seus' actos

deixou de satisfazer honra-

' confiante' "oollseua compro-

missos, vem, _de animo leve

> que' não queria

p g'ar o 'seguro por um de-

mitiu. a queunàmmihczcabe

Â

...na ..__ t ,à

mos, não se conciligu por

,o recohhecartêgue a " tarte

frlpse produzidaêpnr cgicnte

ddtrabdlhn. E boni; que se

gama que neslla alturh ii ha-

via conhecimentoaa Capi-

tania, (lado _por medicos da-

guí, que o homem tinha re-

cebido umurgancoda quando_ i

ianó barco ' , ' N

- 'Mas adoante. Dias depois,

o sr'. dr. Antonio Santiago,

advogado da esposa do nuc-

'cido, procurou o encarrega

do da gerencia_ sr. Nunes

Branco. propondo a transar' '

cão. 0 sr. Nunes Branco,

que 'tinha amplos poderes

.para tratar o tissumpto con-

gsoante o. seu _reconhecido

criterio, depois'x-de salientar

' qtte embora :"'convencido dcw

que a empreza não era mn-

'teriak'nentc .responsavel pe-

 

    
   

    

    

  

teste-niunho por ele directa-

mente colhido dos outros

tripulantes do barco, acedeu

:à ntrantsacão, vencendo "até

.picar isso uns ,melináros pro-

fi.sio”nae3 do gerente, por

umaquestão moral e de co-

miseracão para com a fami-

vlàa'do &úmido- pescador-tal

omno os primeiros pro

pos-sites do gerente, que pó-

dem ser testemunhados por

varias pessoas de bem.

Assim, mesmo antes du

emprezo ser citada para os

termos. :do .preocupo. foram

ao tribunal de Aveiro o ar.

la morte do pescador pelo arte Silva.

to negociante de pescado

nesta vila. Desejamos que

colha o melhor resultado pa-

ra a sua preciosa' saude.

____-_o-.o

 

, Doentes

' Encontra-se'quasi resta-

belecido o nosso hondoso

amigo, sr. Miguel Redondo

Gimenes. '

- Tem sentido sensíveis

melhoras o noss'o enti'maVcl'

amigo sr. MamocltGomes da

Silveira.
l
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Correios e telegrafos

Corn 'a passagem pa-

ra 1.“: classe › da estacão

dos correios e tclcgrnfos

desta vílu, acaba dc ser¡

nomeado chefe- da mes-iu1

ma. o nosso coutct'rancol

sr. Virgilio ArmandoDu-~

   

-.o

- V Retirada

Retirou (lCHtEl vila com

sua_ ex““ familia_ para

_Oliveira dc AZClnClH,_0

nomo nrcsadissimo ami-

go sr. Man<›cherñ'audc.s

Pimenta, que uquiexera

ceupor alguns anos com

elavada proficicncia e u

contento dc todos o eat'-

go dc chct'c da estação

W!elcgrnfo-postal.
-.oh-

Festas e' romarias

  

D. Lidia dos Santos Ri'

beiro, extremosa e dis-

tincta filha da sr? D. Ri-

ta dos Santos Ribeiro c

do sr. José da Silva Ri-

heiro, falecido industrial

desta vila.

«0... _

Para o Brazil

Com destino ao Pará

a-fim de novamente geri-

rcm as suas casas co-

merciacs, partiram no

dia 4 do corrente,os nos-

sos estimados contcrru-

n'cos c amigos_ srs. José

Ferreira Brandão e An-

tonio Mariz¡ Gonçalvcs

Santiago.

O nosso abraço de

despedida. '

04+...-

Morte por desastre

Na passada tcrça-lci-

ru deu-sc no quartelch-

«til vila, um lamentach

desastre que custou a

vidu a um pobre rap tz_

_recruta do mesmo, de

nome Antonio _Augusto

de Almeida', do logar de

S. Donato, desta vila.

Foi 'o caso q uc estan-

do clc a tocar à bomba

quc licu perto da parada

do quartel'jtal velocida-

  

responsabilidadc alguma. E' Sam" Am“"m dc imprimiu ao volante
'de responder. . _ .7 I,

_Não #exibe 'teh' onde. -- _

_E' Dique car to.“Tcui#

me saído de lá ca-dugbico de

obra que é de um homqnítdã

cara rebzitel l z 'Lx '

-Ah'l ,uu Ah!... A r'eÉate

hein?! Mais nem “Mim. . .

4
4,.

:um mandei; NB““ wi““
”arranjo muda. Chovem cur-

'tas _e mais curtas. rebuscam-

se actas de eleições can-naru-

,ñumropimu-oe mignon .a "10H

pan¡ minorar que o odio ce-

dos'. homenafsc sobrepo-

    

 

P

Í)
1

nha Injustiça e à verdade,

::atendendo amesquinhar a

to idade dos outros ho-

s, tão dignos pelo me-

nos como eles. Pretende-se

,loculoUm; Knows»

i'er'tta'r que' a“ elñpreza de

pesca «A Republicpn que é

constituida por 'indiwduos

nàofamiliaros _da «Patria»-

'u'i'zl Furtar-se' “à responsabi-

 

dr. Santiago c o represen-

tante du cumprem; sr. Nunes

Branco, fazer a transação,

no que ficou consignado

mais um acto moral do que

a responsabilidade juridica

da empreza pelo pagamento

da indemniaacào. : w n

vFoi riam o que "se passou,

e naomi-:que «A Patria» quer

que seia. E a circunstancia

da empreza pagar aquilo que

incidicmmue (aàarera res-

I';

_ Rt-alisa-sc hoje nasua

capelauerccta na Praçz

da chublicu,dcsm vila,

a festividade emhonra

deste Tnumuturgofcous-

tando,dc manhã, dc mis-

5a solône a grande tins-

trumental e de tarde,vcs-

portas, sermão e procis-

são. Toma parte a filar-

qu'e a manivela agarran-

do-o - pelo cinturão É o

ob¡ igou a dar,juntamen-

tc com éla, umas poucas

de voltas, indo por fim

estatclá-lo no largeth que

lhe serve de apoio, pro-

duzindo-lhe ferimentos

na cabeça. Tão graves,

porém, eles _foram que

moniCaÍBÇa-U'tiião .
.recolhendo à 'Miseridor-

'dia desta_ vila, veio ala-

sus. faz-se uma chintrineira j saw!, por ai como

-madañha coa-astros :veuqu w;me da* mdmmagãa de 'ago que devia merecer o
um'desastre* por não reco-

  

ve, vinte e sete'. Provamos

sempre o 'contrario do que

desâinmos.

é: o ;goiana-4 3G inãnmerlaebnat

'ainda a lindu 'figura que un-

-das a fazerll... Queres ainda

que ta mostre?..- “

-Bàlasbâõlp-slg @quam-i¡
go. unha de ¡esuitn tens tu.

ãiléill - .nM259“ ;MME Ps“:

:tão cn endcs qnt.- eudevo dei-

xar de. escrever? m_

-Clnro que sim. Nem ae-

'quer devias tocar em quesi-

tões “raves. res stabili-

dade.g . ?nl

_Atir'rmeúáa'nngót 'gw-'pe-

na eu tenho de não Saber

“Múmmuítqh . .¡ ¡ ,- 'm ›

,f ;'-HNÃD/ te -Ilttnsfqu , 'óvé'ñna-i

' ?Nim @Que :cohàiste “o

verdadeiro saber.

y. u Hitlñçzlwçlmidn.. :Essa ?eh

encia tenho-u eu En e mais

dois ou tres correligionãrios

que tu be - Armin-H

inmo-ndnlg'nlls .t "'-

meme. lá isso. . v

-Per-íe'ltiimfé. Pois-'com

tinunientretcndo og¡ ?pag-!qu

netos com' 'que' Cleith por#

(lue o main
r ¡ .

_Plantão Modesto escre; bar.“u'lo'máo . o

ver nem mais umylínhp? , ,. = ,Nunca ce““llramofi Por

_ Fóm do Conversando isso, talvez por non ocorrer

não. . , . que a sua errada atitude lhe

¡(,__5_ólnl¡1Elporquê? tivesse sido eugerida. .Ade

'--Porque seuipre é cñcr'e- ““te' ^ _'› _

ver de. . . capuz pela cabeça, fa›$e¡9»4%199;2nq;3°1:àgpfd°

_m res (irritabilidade, _ C, lilo! _A ? Í', . [-1. -

Pç' ;Tengsiol'râzñm aá se meilblãítndí? ;à 170.53”“ @irem

veem a descobrir? Íw ;Ílda mlRllla, ¡"de'nnWaQ510

:1)e,.¡¡pa¡.e.ce o Omega e mas com o torvo proposno

assinam Calino. Tanto v . de 15mm”? emprezTíÍ'wl.

' çhárqüe nãotmha. r

nhecer queâçnasâçç houves-

se, antes pe o inquerxto que

safe¡ @trip dação do barco

 

   

 

   

  

mais ai resp nsgbüwJ _il

empreza."“Ãill%a” assim' ea a,

não o_ gtante ;Bety írr pon-

suma“ tüiéffõi'ihñú*d'ê e os

ripigeirog_ momentos; que

.'geretííiacifégou'va' ticia

vaga (lhe, mm p _x _V V

“'àâs'tí'e; a- intuição de "comi-

nunr a dár á familia do fa-

' _ ante a safra a sol-

ãcàgfâentagem e teca co-

_ánsol cdnti nuasse ao serviço

E se este generoso e hu-

mano proposito não se efe-

tivou imediatamente, foi tão

sómente por a viuva nem

sequer se ter apresentado

ao crente _da _qmpreza 01-1

_alga úê'o represente nes-

ta'áemer _' Dias, afim de sa-

ber com o que podia contar.

Man. -LÃÇL a viuva deu-se

pres'ãla' em reclamar oficial-

nte, e senhora dos seus

direitos por ahi andou com

umibilhetinhctfdttm medico

destauila no bolso, fazendo

4
›

z_ ,.._

-Aceito. E' ckcelenif'n

vitre.,n¡l:n§__ollia mto se me

&àgaié'ürop'oño por' oiitrdfdií

ria eu logo _que çra piada.,

»-

Passaram semanas: e _,o

;dono foi participado á Ca'i-

tania de Aveiro e chumaH-.t

'fu ;iliá conciliação a em reza,

depois de declarar pelo seu

_representante quaeserum os

seus proposit'os, isto; é', que

daria à familia a -soldada e

mais proventos durante a

safara a que acima nos refe-

Cnmlssao do suhx'islencins

 

Foi nomeada' _à comissão de

subsistencias do concelho. E as-

sim Composta:

Presidente-Sr, Administrador

viêss'é contrmar "cada vez c

resumido de- |

l' _ peito de 411mm quer que

PW

Em:

i Esta explicabãlqdâ-a nego?

a.

» e ao 'publico' para quo

se e não motivo

rancorosas'e' falsas insin

- ("a '1 « ' í~

S. l - l ' '

za severamente a «

ir
ulguem como“ entender.   

Í: ¡Fizeram anca:

?à l'loie, o sr. dr. P

i“ É

de Janeiro.

Felicitações.

 

.-: Notíciario p

_. Falecimento

É ;Faleceu ante-ontem uma

filhinha do nosso muito cs-

timado amigo sr. Antonio

Ferreira anarão, probo e

r'espettuvel comerciante em

Manáos.0 funeral leve logar

ho " tem, com grande concor-

re ia. Sentidos pesames.

E; Chegada

Ig; Çhcgou hn dias a esta ví-

lal, *vindo de Manàus, o nos-

so estimado conterruneo sr.

Aiht'onio Rodrigues Abade.0

nosso abraco de bons-vindas.

4 .

, ' 'réu-mas

Para pardo_ Aioledo, reti-

rou-hadiae, _q_ nosso, parti-

cular amigo sr, Antonio Pin-

to Lopes Palavra, hcmquis-

    

CS. ›

Àmanhâ, o sr( “dr. João dc

Ôljveira Batistamtcdico nes-

ta Nila, e a sr ' D. Esperan-

çaNa'lente, ausente no Rio

.fla/alia a_ -.u

.7 -. simbem tem lógàñnos

dia; ;c 24 ,do corrente,

nó air de ,5. João'. os

:Halle ' 5*-emtto-iñeriagetn

a este Santo jovialcons-

tando, no primeiro dia_

de arraial noturno, e no

segundo, de missa solc-

nc,-Sermão e procissão

r cole tarde arraial.

' Assistem as¡E 'duas rc-

!leccr às 18 horas do met;-

mo dia. ; '

¡tamanha-nm .i

A todas as pow-:pás

que me cumprimenta-

ram duranb-_ea minhzo'ca-

tada na prinâo. cu venho

reconhecidamente agrá-

dcccr-lhes com o preito-

da minha sincera grati-

dão, já que pessoalmen-

putàdas filarmonicas de tc mc e impossivel fa-

.Ovar. ' [ze-lo. - -

l_ -. : p :v - . Qvur, 10 dc Junhdde

Senhora dc Natiruts 1990 -__ T lã_ ___ t... . o

Não 59 m dll-*n _ cale ,Ren/«1mm Iaqmr d'illnwida.

ano ;i testa e. romana rc- ' ' " ¡'¡Í;§¡',,.'d¡'dà““°"

edro Çha- .l-ig'iosa 'deNossa Senho-

raídas Nccc'ssidudcs dc

Nndaes, sempre tão con-

corrida de' povo desta

vilzlc de, toth o conce-

'lho. Em virtude de ques-

tõcs 2'¡ ultima hora

surgidas,_o sr. Bispo d'u-

cordo 00m o Puroco da

freguczia resolveu que a

festividade se não fizes-

se este ano, como não

faz.

Porisso :is pessoas que

daqui là tinham de ir

cumprir_ suas promessas

ficam nvisudas de que o

não devem fazer este

auto, .sob pena de fica-

rem'scm cfcito 'os'setis

votos, porque não ha ali

nesse dia culto religioso.

°° . Pedido

Acaba de ser pcdltln

cm casamento para o

«ilustre all'crcs do 3.0 ha

talhã'o, sr. AntOnio doxs

Santos Neto, a cx.“ sr.“

   

ali'

Ausculandome teni-

porariamcntc para alci-

dade do Pará pelo va-

por Anselmo c por moti-

voslsupcriorcs à ' minha

v'outudc não me sendo

possivel apresentar pés-

s'mlmrntc o meu abraco

dc. despedida a todos'o's

mnus parentes _c pessoais

amigas, faco-o "por Cote

meio, para o que peço

desculpa, c a todos hy-

pothcco os meus limita-

dos prestimos na dita/cí-

“dade. Caixa Postal n!)

'113.

l

l

I

 

Josi* Fereira Brandão.

. Mobília *Í

Vende-se cm perfeito estu-

do, assim como uma banhei-

ra; Truta-se na rua Dr: José

Falcão com Julio Pereira Vi-

nagre.

Ven'de se

Um predio na costa doFu-

radouro. Bôa construção e

bem localísado. Para tratar

;com joão de P. Saramago.
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'› Efctúa seguros. cçmra_ i_ncen|díos, mariti-

' " 1 mos, terrestres, de Vida,

roubo', ccárus, acidentes dc tra-

' balho, etc., ctc.

Afóra os Que se teem pago até esta 'data v. 1,“ .

Agencias em Frauçal Inglaterra, Nombga, Su'Pcia, Dinamarca, “espanha e Egito.

' Seguros cmmu fogo. Seguros contra fogo aranha. Seguros contra gregos_ mutuxnultos.

' Seguros 'agrícnlam Seguros runtruqnebra de crístaes. Seguros du guerra. Seguros aux-;Limas e(

póstais. Seguros contra inundações e enxurradas.
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l :SÉDE IÉMILISBOA-Rua Nova do Al*

~ 'mada', 80.

'DELEGAÇÃO NO' PORTO -~Rua sa da

^' Banldcira,222-l.° l
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Manoel Joaquim de Olivéírd
n

Dr'q Iusõ Maria Soares Vieira

Silvino Pinheiro de Magalhães
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